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DESDE QUANDO A HUMANIDADE HABITAVA NOS BURACO

O POBRE SÓ LEVA CHUMBO E DÁ DE CARA NO CHARCO

A GENTE VAI LEVANTANDO JÁ SAI DE CATA-CAVACO

ENQUANTO EU CATO AS MIGALHAS, PODEROSO MORDE O NACO

JÁ DIZIA A MINHA AVÓ NÃO É INVENCIONICE MINHA

QUANDO DEUS DÁ A FARINHA

O DIÁBO CARREGA O SACO

NUMA FEZINHA DO BICHO JOGUEI TUDO NO MACACO

GANHEI FUI BUSCAR A GRANA DEU PRA ENCHER MEU BISACO 

MAS NA ESQUINA TOPEI COM UMA ARMA NO SUVACO

A CAPANGA COM OS COBRE CAI NAS MÃOS DOS MALACOS

LEVARAM A GRANA DO BICHO E MAIS UM TRÔCO QUE EU TINHA

QUANDO DEUS DÁ A FARINHA

O DIÁBO CARREGA O SACO

QUANDO O HOMEM FAZ O PLANO DAQUI JÁ FICO VEIÁCO

POIS A CORDA SÓ ARREBENTA SEMPRE DO LADO MAIS FRACO

PROMETE MUNDOS E FUNDOS MAIS NUNCA GARANTE O TACO

O POBRE NÁO É CURNICHA MAS SEMPRE LEVA TABACO

PAGO POR ACREDITAR EM PROMESSAS TÃO MESQUINHAS

QUANDO DEUS DÁ A FARINHA

O DIÁBO CARREGA O SACO

DO JEITO QUE A COISA VAI TÔ VENDO A VIOLA EM CACÔ

POR MAIS QUE A GENTE ESPERNEIE CAI NA TRETA DOS BRUACO

MAS DEUS DÁ O FRIO CONFORME A ESPESSURA DO CASACO

PARECE SEM SOLUÇÃO MAIS ASSIM MESMO EU ATACO

PREFIRO MORRER BRIGANDO SOU IGUAL GALO DE RINHA

QUANDO DEUS DÁ A FARINHA

O DIÁBO CARREGA O SACO

